




































































































































































































































































































































































disso, é ainda a bandeira quem descobre o ouro e leva o negro, 
em grandes grupos, para o trabalho das minas.75 

Também nao é só a indústria do gado que leva o negro pra Mato 
Grosso, como pensam alguns. O negro entra pelo interior, mas a 
bandeira é quem o leva ero primeiro lugar. O que aconteceu por 
ocasiao do ouro das Gerais repete-se nas descobertas de Mato 
Grosso e Goiás. Os pretos estao presentes as minas de Cuiabá 
desde o primeiro momento. Quando se nomeia o respectivo mestre­
de-campo regente, urna das cláusulas é pra determinar que ele 
mande, ao governador da capitanía, urna lista de pessoas brancas 
e "negros" que nestas se acham. 76 E como "aguardente é a per­
di9ao dos negros", proíbe-se a instalagao de engenhos nas ime­
dia96es do novo distrito aurífero.77 Só no ano de 1726 chegam a 
Cuiabá 373 africanos.78 

Em 1727 já havia em Cuiabá 2.607 negros escravos. Em gran­
des covas quadradas, encordoando os músculos cavavam esses afri­
canos a terra até encontrar o cascalbo "assentando na pi9arra para 
o desmancharem com a alavanca; outros com o almocafre punham 
o cascalbo desfeito, na bateia; e os córregos e lagos coalhavam-se 
de negros, curvados a moverem circularmente a bateia" para o 
marisco do ouro.79 

Nas festas, é que mais se aprecia a presen9a da negrada. O mu­
lato do rev. vigário é o chef e da dan9a dos pardos. 80 Quando se 
leva a cena o Tamerlao na Pérsia foi um sucesso. A representa9ao 
fica a cargo só dos negros crioulos. "É idéia geral, diz um crítico 
teatral da época, que os negros nunca fazem coisa perfeita e antes 
dao muito que rir e criticar. Porém nao é assim a respeito de um 
certo número de crioulos que aqui há; bastava ver-se urna grande 
figura que eles tem; esta é um preto que há pouco se libertou, cha­
mado Vitoriano. :Ble talvez seja inimitável, neste teatro, nos papéis 
de caráter violento e altivo. Todos os mais companheiros sao bons 
e já tem merecido aplausos nos anos passados; eles, além da comé­
dia, cantavam muitos recitativos, árias e duetos81 que aprenderam 

75. Documentos Jnteressantes, vol. 12, p. 21. 
76. Documentos lnteressantes, vol. 12, p. 103. 
77. Idem, vol. 53, p. 185. 
78. Documentos lnteressantes, vol. XXX, p, 320. 
79. WASHINGTON LUtS, p. 245. 
80. Rev. do lnst. Hist. de S. Pauio, vol. IV, p. 221. 
81. Já se aludiu ao caso dos músicos negros, em Itu. Mas, conta -se que, Já 

no século XVI, Mangue Labote, senhor de engenho na Bahia, tivera a sua 
orquestra de negros dirigida por um marselh~s. No século XIX, um missionário 
americano que viajou pelo Brasil fala da mús ica- que ouviu no engenho Soledade, 
em Minas, tocada por uma banda de tapanhunos (GILBERTO FREYRE, Sobr. e 
Mucambos, p. 76). 
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<:om grande trabalho e como só o faziam por cud.osidade causaram 
muito gósto." 

E mais adiante: "num intervalo aparece · o Camafeu, a figura mais 
célebre por si e pela extravagancia coro que o tinha trajado o Cap. 
Joaquim Xavier da Costa Vale. Tamanho o sucesso que logo nao 
faltou quem se oferecesse pra fazer as despesas de urna segunda 
representa9áo."82 Ésio em Roma é representada pelos pardos e en­
saiada pelo escrivao da ouvidoria. Também com muito asseio, diz 
o cronista. 83 

Tudo autoriza a crer que as festas de Cuiabá eram chefiadas por 
sacerdotes sabidos. Um dos comparsas da "dan9a dos pardos" era 
o mulato do rev. mo vigário". 84 As comédias que estes escolhiam 
para a representa9ao agradavam, também, por haver personagens 
que se prestavam para o "fraco" de arremedar príncipes, reis, he­
róis, com trajes característicos: Ésio em Roma, Tamerlao na Pér­
sia., Sesóstris no Egito,85 Zenóbia no Oriente, Aspásia na Síria . .. . ~ 

Numa expedi9ao de trezentos paulistas pra Cuiabá, em 1725, 
a tropa é atacada pelos índios cavaleiros, só escapando da morte 
dois homens brancos e tres pretos. 86 A circunstancia de sobrevi­
verem tres pretos e apenas dois brancos poderia servir de ponto 
de referencia para a suposi9ao de que os componentes da bandeira 
eram negros na maioria. Matematicamente, seriam mais numerosos 
os negros. Presun9ao que nao deixa de ser curiosa. Ainda mais 
quando se sabe que o índio era infenso ao negro e nao havia de 
ter poupado justamente os negros em tal morticínio. 

Cabral Camelo conta que sai de Sorocaba com 14 negros e tres 
canoas, numa frota de 32 embarca96es, em demanda de Cuiabá 
e chega só com 14 embarca96es (pois perdeu nove nas vicissitudes 
da viagem) e com 4 negros apenas, pois teve que vender dez deles, 
naturalmente pra nao perecer a míngua ( 1727). 

Ninguém poderia levar, dizia um "bando", mulheres brancas, 
bastardas e mulatas forras as minas de Cuiabá, pois sao preju­
diciais ao servi90 de Deus e de S. M. Qua~ro meses de prisáo na 
fortaleza da barra escarmentariam o infrator dessa decisao. 87 

82. "Crónica", in R ev. do Jnst. Hist. e Geogr. de S. Paulo, IV, 239. 
83. Idem, 241. 
84. Idem, 221. 
85. Idem, 241. 
86. AZEVEDO MARQUES, obra cit., l, 175. 
87. Documentos lnteressantes, XII, 111. 
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Entretanto, no Carandá, a heroína da peleja com paiaguás foi 
urna mulata. A Maria Mulata de que fala a crónica. E o herói? 
O preto Sebastia.o da na9aü benguela. Em outro combate, na mesma 
guerra, ainda foram os heróis o Mandua9u, um mulato fusco de 
Pinda (Manuel Rodrigues do Prado) e sua mulher, tao mulata 
como ele. 

Conta-se que esta lhe carregava as armas, enquanto ele fazia a 
pontaria.88 

Na sua marcha, o bandeirante trope9a em muitas caveiras, em 
certa paragem; por onde se colige, afirma o cronista, ter sido ali 
algum quilombo de negros fugidos, que os paiaguás mataram e 
destruíram. s9 

Nao raro a luta da bandeira com os paiaguás se travava dentro 
do pantanal. 90 Testemunham essa "marcial tragédia brancos, pretos 
e índios postos no barranco do rio, vendo a comédia de palanque". 
Surge um rebate de que os espanhóis iam assaltar a capital. "Todos 
os que ·estiverem capazes de pegar em armas venham e fique o 
Cuiabá em poder dos negros."91 

Em 1 724 dois ituanos dao de encentro com "um tró90 de paia­
guás" mas f oram f elizes na refrega (parece u milagre) . Só perderam 
um negro flechado <;: mataram trinta bu gres. 92 Prova de que o negro 
ia a frente, nas expedi96es. 

Como se ve, os negros, na grande marcha para Oeste, tem rele­
vante papel, principalmente na conquista de Mato Grosso. Nas re­
gioes inóspitas do Guaporé, o branco sofre as mais duras contin­
gencias mesológicas e é pósto em segundo plano, que aí "só medra 
impunemente a ra9a negra".93 Vila Bela, a antiga e lendária capital 
mato-grossense, é bem um exemplo dessa verdade. 

88. JOSÉ MESQUITA, "A Brasilidade de Mato Grosso" in Rev. d o Instituto 
Hist., vol. IV, 83. ' 

" Achou-se no mesmo connito um negro por nome Sebastiáo, de na9Ao ben­
guela, corpulento e esfor9ado. Pelejou prlmeiro de sua canoa com um vareJAo; 
cada bordoada era um inlmlgo morto, com a cabe9a ou espinha90 quebrado. E 
vend?. que da canoa náo esgrimia. a seu gósto saltou para o campo que esta va 
em tlJUCal onde deu que fazer a toda a turba que sObTe ele caiu para o prender 
~ náo o m atar; querendo-o amarrar, $a.Caram-lhe o varejáo das mios. Avan9ou 
ele a bra9os, a um aTrancou a língua pela goela, a outro torceu o pesco90 que lhe 
pós a- cara para as costas, até que o deitaram e o levaram vivo com tóda a mais 
companhia, sem que escapassem mais do que quatro pessoas, dois brancos e 
dois J?retos que, por terra, atravessando os pantanais, trouxeram a noticia do 
que vuam e presencia·ram" ("Crónica de Cuiabá", Rev. ao Jnst. Hist. e Geogr. 
de S. Paulo, vol. IV, 76). 

89. Idem, 154. 
90. Idem, 36. 
91. Idem, 158. 
92. Idem, 99. 
93. V. CORREA FILHO, "O Cuiabano", in Política, III, 36. 
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Os róis de bandeira eram constituídos de brancos apenas. Isto 
é, nesses róis figuram ·os chefes, que obtinham licen9a para as 
entradas. O séqüito que se incorporava a marcha era o milagre do 
seu coletivismo anónimo. 

Os escravos da terra ou os negros de Guiné, tidos e havidos como 
pe9as, seriam mais freqüentemente referidos em documentos jesuí­
ticos, que apontavam a bandeira como súcia de escravos e mal­
feitores. 

Aquilo que era coisa e nao gente,· embora constituísse objéto de 
estima9ao, nao tinha razao pra figurar num rol de sertanismo. Tinha 
que ser objeto de comentário, nao do · organizador do assalto mas 
dos que se julgavam, lá pelas bandas do Peru ou do Guairá, vítimas 
desse assalto. 

Aquele documento em ql;l~ os castelhanos fazem men9ao de um 
mulato "muy desve,rgonsado llamado Francisco" que chefiava urna 
bandeira é típico. 

Além disso, nos róis de bandeira figuravam somente os respon­
sáveis. Os nao responsáveis teriam os seus nomes, ou melhor, teriam 
a sua enumera9ao por procedencia ·e qualidade na linguagem dos 
testamentos; tanto que es tes se ref erem a negros de Guiné a todo 
momento. 

Qual o nome de índio que figure num rol? 
A mesma pergunta pode ser f eita com referencia ao negro: qual 

o nome de negro, a nao ser o caso do Sebastiao da na9ao benguela, 
que precisasse figurar num rol? 

A bandeira se marcava por dois atributos fundamentais na sua 
organiza~ao: comando enérgico (dada a autoridade do cabo-de­
tropa) e obediencia consciente ou incondicional dos elementos que 
se aglomeravam em torno do chefe. Os que figuravam no grupo 
apenas pra obedecer nao teriam nomes ostensivos. Seriam heróis 
obscuros e calados. 

Pelo fato de nao figurarem pretos nos róis de bandeira94 nao se 
chegará a conclusao absurda de que eles nao tomaram parte nas 
primeiras entradas. Pois se ·OS índios nao figurara, numerosos como 
eram, muito menos o menor número de escr·avos negros. 

O ímpeto era mameluco, e este é que aparecía. Nada mais na­
tural, no fim de contas. O trabalho nos pousos, a abertura de ca-

94. Tais documentos-observa CALóGERAS (ver A Política Exterior '!º 
Império, p. 81 ) -náo falam da arraia-miúda, dos mesqulnhos e numerosos ano­
nimos que acompanhavam a tropa. 
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minhos, o rebuscamento de boas pintas no ciclo de ouro de lavagem, 
a semeadura e colheita das lavouras para sustento da tropa, a con­
du9ao de mantimentos, o transporte de canoas nas costas quando 
o río virava cachoeira, tudo isso tinha que ser silencioso e sem 
nome. 

O Brasil foi cruzado também por várias bandeiras anónimas. Se 
estas chegaram a ser anónimas, inuito mais os bandeirantes que 
formavam o séqüito obscuro e aguerrido de cada expedi9ao. De 
nada valeria o comando, sem obediencia da massa. E só porque 
houve bandeirantes anónimos nao se irá garantir que estes nada 
fizeram. O que há de mais belo numa bandeira é a sua parte anó­
nima. O que há de mais beln num negro é a sua obediencia, a sua 
resigna9ao. 

25 

Dois pontos que ainda é preciso acentuar: 

1) Quando aqui se fala do negro toma-se muito em conside­
ra9ao o ponto de partida da bandeira, que é o Planalto de Pira­
tininga. Tem-se como exato o autor da Paulística quando diz que 
a "bandeira é um resultado do Planalto" como fenómeno constante 
e característico. Daí é que se faz partir o preto que tomou parte 
nesse fenómeno. 

Seria mais fácil faze-lo partir de outros pontos, aos quais se 
aludirá: Santos ,e S. Vicente, por exemplo. Mais fácil porque as 
bandeiras que partiram do litoral sao constituídas nao só por índios 
mas já por centenas e centenas de africanos. A de Francisco Dias 
Velho, aquele que saiu do litoral vicentino pra suas incursoes na 
terra catarinense, e que pereceu nas garras de um flibusteiro ho­
landes, é um exemplo bem mareante: leva va quinhentos índios e 
cento e cinqüenta escravos, entre os quais os seus pretos. 

As incurs6es dos Brito Peixoto, tanto do pai como dos filhos, 
tem identica composi9ao, ocupando lugar de incontestável realce 
na dilata9ao meridional para o sul. 95 

2) Assunto ultimamente discutido e esclarecido é o da pro­
cedencia dos negros importados para o Brasil. 

Por muito tempo, como se sabe, a cren9a geral era que todos 
provinham de urna só regiao africana. Todavía, certos escritores 

95. Nas bandeiras do Sul, diz OLIVEIRA VIANA, o fazendeiro se desloca coro a 
sua famíila, os seus escravos negros e vermelhos (p. 101). 

Brito Peixoto, fundador de Laguna, levava "um gr a:nde corpo formado de 
homens brancos, mulatos e negros escravos" (ALCANTARA MACHADO, Vida e 
Morte do Band.eirante, p. 264). 
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que se especializaram no assunto já podem afirmar, como fez (por 
ex.) Renato Mendon9a, que a procedencia dos negros brasileiros 
é da África superequatorial e meridional, ou melhor, sudanesa e 
bantu.ºG Ambas as correntes tiveram elevado coeficiente numérico. 
J alofos, mandingas, fulos, haú9as, nagós e geges sao sudaneses. 
Bantus sao os angolas, cabindas, benguelas, ca9anjes, bangalas, <lem­
bos, macuas e angicos. 

Po is bem, os prime iros negros que tomaram parte na f orma9ao 
social do Planalto ou na bandeira nascida no Planalto terao sido os 
do segundo grupo. A princípio, aparecem eles sob a denomina9ao 
genérica de pe9as de Guiné. Depois, como nota Alcantara, sao 
non1eados como pertencentes ao gentio de Angola. Só nos inven­
tários do século dezoito é que se enc6ntram individualmen.te afri­
canos da na9ao benguela ou banguiela, moniolo ou monyollo, mina 
e cabo-verde. 

O inventário de Manuel Pa_cbeco Gato é um exemplo muito curio­
so dessa classifica9ao. 97 O de Matias Rodrigues da Silva é outro, 
em que cada nome de escravo figura com a procedencia como 
sobrenome: Joao Moyolo, Pedro Benguela, Manuel Mina, Pedro 
Cabo-Verde, etc. 98 

Esta individua9ao quanto a procedencia é interessantíssima por 
dois motivos: primeiro, é mais urna afirma9ao de que o número de 
africanos, no Planalto, nao era tao diminuto, pois admitía classifi­
ca9ao por procedencia; segundo, é a antecipa9ao de um estudo que 
só boje terá sido feíto com maior seguran9a, qual o que se ref ere 
aos diversos grupos negros que pintalgaram os tapanbunos em geral. 

26 

Para avaliar-se bem a presen9a numérica do negro no Planalto, 
é preciso lembrar qual a popula9ao aí existente, no início do ban­
deirismo. 

Ora, em 1589, a vila de S. Paulo tinha pouco mais de cento e 
cinqüenta fogos permanentes, ou mil e quinhentas almas (no cál­
culo de Teodoro Sampaio) , ao terminar o século XVI. É o que se 
verifica daquela carta que· a Camara dirigiu ao governador-geral, 
dizendo que a vila passava de 150 moradores e "daí o aumento 
asim de gente como dos rindimentos". 

96. Em recente estudo sóbre Noirs et BLancs e¡i A frique, WESTER~:A~N 
afirma que "Leur division en negres bantou, et negres Soudanais est une division 
Linguistique et ne correspond d une discrimination raciale" (p. 33) . 

97. l nventários, vol. XXVI, p. 456. 
98. l nventários, vol. XXV, p. 260. . . 
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Em 1606, os fogos permanentes se contavam em número de 190. 
A 13 de janeiro desse ano, dizia o escrivao Belchior da Costa: "e 
depois veio ordem para o quinto, sobre isto houve muitas devassas 
e grandes trabalhos e ficaram muitos h?1:11ens e~cravados que p~r 
rol há nesta vila mais de sessenta homiziados nao tendo ela ma1s 
de 190 moradores."99 Numa populac;ao diminuta, por ~enor que 
fosse o número de prétos, nao podia ser desprezado esse contin­
gente racial. Realmente, chega a ser espantoso que, num núcleo 
social ainda ~m com~o, houvesse já um Afonso Sardinha trafi­
cando negros da Angola, como aconteceu no quinhentismo. 

No início do seiscentismo, quando a populac;áo do Planalto nao 
chega a duzentos fogos permanentes, já o Padre Joáo Alvares nao 
organizava a sua bandeira de negros? j á o Planalto nao estava a 
espera de um milhar de africanos que seriam desembarcados no 
porto de Santos? 

Seria difícil saber o número de africanos, com exatidao. Mas 
como atrás já ficou <lito, só o Padre Pompeu possuía 101 e Joao 
Leite da Silva Ortiz, sócio do Anhangüera, nada menos de sessenta 
pec;as de Guiné. 

Em qualquer hipótese, bem feitas as contas, a porcentagem ?º 
afro, mesmo naquela época, devia ser maior do que a de boje, 
sobre a populac;ao atual. 

E aquí também caberia ponderar, matutar um pouco sobre o 
fator numérico e esclarecer que a contribuic;ao racial nao é apenas 
miscigenac;ao. Entra aí toda urna escala de valores culturais e psico­
lógicos inestimáveis. Urna hipótese: 200 negros para um~ popula­
c;ao que nao passava de 1.500 moradores, representanam nada 
menos de 30 mil numa populac;ao d~ 100 mil habitantes, como é 
a de S. Paulo no coméc;o do setecentismo. Com urna diferenc;a, e é 
a de que, numa populac;ao diminuta a influencia do negro teria 
que se fazer sentir de modo mais intenso do que em grande número 
numa populac;ao maior e j á muito mais absorvente. 

No trabalho da lavoura, um negro produzia mais do que vinte 
índios. No que a bandeira tinha de ímpeto, um mameluco valia 
mais do que vinte negros. Na minerac;ao, a diferenc;a é ai~d~ mai<:,T; 
abandona-se o índio. Nao há ouro sem negro. As estatlsticas nao 
importara muito. É preciso ver qualquer coisa que nao se numera 
quantitativarnente mas qualitativamente. 

O menor número matemático pode condensar o maior número­
alma. 

E condensa mesmo. 

99. R eg. Geral da Cdmara, t. 7, p . 114. 
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Dá-se o desmembramento do território bandeirante em capitanías 
autónomas. Destacam-se do Planalto as populac;óes que dele haviam 
saído para outras regi6es eompreendidas na sua área, ~istóric~ e 
social. Com isso, ocorre o seu despovoamento automatico e este 
acarreta a fixac;ao, na zona das minas, dos elementos afros e ~e­
ríndios que nao regressariam mais ao seu ponto de irradiac;ao. 

O negro saído de Piratininga par~ a c?nquista, ou o negro 9ue 
entrara pelo caminho novo de Garc1a Pa1s, ou mesmo o que viera 
pelas cabeceiras do S. Francisco para acudir ao chamado .do ?uro, 
já nao podía ser computado nos recenseamentos da .cap1tan1a de 
S. Paulo reduzida a índices demográficos de emergencia e de tran­
sic;ao, em virtude desse despovoamento por mutilac;ao geográfica e 
administrativa. 

Só com o advento do café ~recrudesce a onda negra que se der­
rama, entao, pelo Vale do Paraíba. 

Em 1797, havia 89.323 brancos, 33.640 prétos e 30.487 par­
dos.100 

A popula~ao da província de S. Paulo, em ~ 837, era de 326.90: 
almas das ouais 42.930 na 5.ª comarca-boje Estado do Parana. 
Da ciÍra ap~esentada, excluídos os 42.930 habitantes da 5.ª co­
marca, resulta que a popula~ao do território agora paulista atingia 
a 283.927 almas.101 

Nesse cálculo figuram 79.122 negros e 74.176 pardos. 
Em 1872, os negros e mulatos constituíam, no território paulista, 

62% da populac;ao.1º2 Em 1923, a porcentagem descia espantosa­
mente para 16%. 

Beyer, em 1813, vé o carregamento das mul~s103 que ... conduzem 
mercadorias chegadas em canoa a Santos. E elogia o sossego e com­
preensao désses animais, amarrados uns aos outros pelas caudas, 
.com a carga repartida para os dois lados. 

. Nada como a "perícia dos carregadores, pri~cipalmente pretos, - . . ,, em repartir a carga para um lado e outro em porc;oes 1gua1s . 
Sao ainda negros que trabalham, na fábrica de ferro de Sorocaba. 

"Dizem quartdo o branco morre 
que J esus Cristo levou, 

100. D ocumentos Int eressantes, vol. XXXI, p. 157. ' · f i a 
101. DANIEL PEDRO MttLLER, En saio de um Qu adro Estatístico da Prov n e , 

1836. 
102. ALFREDO ELLlS, Popula9óes Paulistas, p . 100. 
103. BEYER, in Rev. do lnst. Hist. de S. Paulo, vol. XII, p . 285: 
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mas quando preto é que morre 
f oi cacha~a que matou". 

28 

Em 1803, Langsdorff assiste, em Santa Catarina, a um bailado 
de negros no día de Natal, uns horrivelmente tatuados de branco 
e vermelho e outros com máscaras. 

Por sinal que nao gostou: achou-o "penoso, selvático e degra­
dante" .1º4 Alarmou o cientista, já nessa época, o número notável 
de africanos existentes em Desterro. E Santa Catarina nao tinha o 
comércio direto do negro. 

Muito antes disso, porém, Frezier, em 1713, encentra na Ilha de 
Santa Catarina 14 7 brancos e alguns negros e índios apresados nas 
batidas do sertao, 105 e certos franceses suspeitos que aportaram em 
Santa Catarina firmam contrato ( 1 720) coro Manuel Mauro de 
A velar e Manuel Gonc;alves Ribeiro para a vinda de pretos da Costa 
da Mina, que seriam pagos ero courama. Vieram os pretos trazidos 
pelos franceses. 

Ou melhor: tomaram estes conta de urna sumaca portuguesa car­
regada de pretos que se achava na Costa da Mina e trouxeram os 
escravos para a ilha dando isso em resultado um daqueles bandos 
do governador da Capitanía, alarmado co~ a traficancia dos fran­
ceses1º6 industriados por Monsieur Doloso. Nao se falando dos ne­
gros que aí já se encontravam, levados pelas bandeiras de Fran­
cisco Dias Velho, Brito Peixoto e naturalmente por outras muitas 
que partiram do litoral vicentino em demanda do Sul. Em 1763, 
quando Bougainville aporta ero Santa Catarina, a vila possuía urna 
populac;áo composta de brancos, negros e sobretudo mulatos ou 
mestic;os resultantes do cruzamento de negros com índios.107 

Em 1820, é Saint-Hilaire quem ve, em Porto Alegre, aqueles 
negros foragidos das estancias, e que haviam sido os mais valentes 
soldados de Artigas ;108 surpreende alguns outros moqueando carne 
na estancia de Caiova 1º9 e vai ter com um grande número de afri­
canos fabricando farinha de milho110 em companhia dos índios de 
S. Xavier. 

104. Anais do Museu Paulista, vol. Vlll, p . 697. 
105. SAINT-HILAIRE, Viagem a Santa Catarina, p . 28. 
106. Docs. Ints., vol. XII, p. 17. 
107. SAINT-HILAIRE, p . 31. 
108. SAINT-HILAIRE, Viagem ao Río Grande do Sul, p . 56. 
109. SAINT-HILAIRE, obra cit., p. 158. 
110. SAINT-HILAIRE, idem, 324. 
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29 

Em resumo: 
Basta que tenham os ·pretos figurado na bandeira ou bandeiras de 

Af onso Sardinha, pai e filho, para que a presen9a deles se assinale 
já em fins do século XVI, de modo irrefutável. 

Embora em número bem menor que os índios. . 
No XVII, basta o documento referente aos "tapanhunos" que 

estao no sertáo, com os índios, pra nao se poder negar a sua parti­
cipa9áo (certificada pelas atas) no . bandeirismo. 

No XVIII, os pretos na bandeira sao já numerosíssimos; para as 
gerais, para Cuiabá, para Goiás; o bandeirante minerador abando­
na mesmo o brac;o indígena e o substituí pelo africano. 

Sem negro nao há ouro nas minas como sem índio nao poderia 
ter havido a preia ao próprio índio, a procura do ouro (fase dos 
mitos) e o seu achamento.- h 

O negro ajudou o branco, portante, nao só a formar a nossa 
democracia social como também a modelar, ao lado do índio, o 
retrato verde-físico do Brasil. 
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CAPITULO XI 

O GRUPO EM MOVIMENTO E A 
FUN<;ÁO DE CADA COR 

A bandeira nasceu num meio democrático, que lhe_ dá 
uma composi9ao democrática. A divisiío do trabalho em 
fun9iío de cada cor. A classificafiíO dos me_sti9os, pe_la 
posse da tt},rra. Cabras, capangas, curibocas, caneludos, 
pés largos, ca/uzos, no séqüito de cada bandeira. A mis­
tura é, como diz Antonil, de toda condifiío de pessoas: 
homens lJ mulheres, ricos ~ pobres, mofas e velhos, no­
bres ~ plebeus. Enquanto comando e organiza9ao, aban­
deira é mameluca; enquanto constancia e ímpeto nas 
avanf;adas, é índia; quando pára, na lavoura dos pousos 
e na minerafiío, é africana. O bandeirante (che/e) repre­
senta a "cidade"; o· índio representa o "sertao" e o negro 
a "vida rural". Democracia bandeirante. Miscigena9ao 
(democratizafao biológica) e assimila{:iio pelo meio. O 
índio é menos escravo na bandeira do que na catequese 
e na lavoura da cana-de-a9úcar. A hierarquiza9iío das 
cores nao impede o comportamento democrático do gru­
po. Os pr6prios mestiros e mesmo os negros, e niío 
apenas o branca, exercem f unfoes de comando. O mu­
lato tuerto de un ojo a quemo Padre Joao A/vares confía 

a sua bandeira de_ negros ~de tupis. 

1 

A bandeira nasceu, pois, num meio democrático, que lbe deter­
minou urna composi9ao democrática. 

Posto o grupo em movimento, para suas incursóes no mato 
antropófago e tenebroso, ocorrem aqueles fatos admiráveis já algu­
res referidos: 1 a divisao de trabalho em fun~ao de cada cor; o apro­
veitamento de todos os elementos humanos, mesmo dos que pare-

l. Ver O Brasil no Original, p . 123. 
DONALD PIERSON observa: "A natureza movedl~a da sociedade 'da fron­

teira' no Brasil facllltava. a. ascensáo social" (in Socioiogia, vol. III, n.0 4, p . 291 ). 
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cessem inúteis e até prejudiciais; a "classifica9ao social dos mesti~os 
pela posse da terra"; a hierarquiza9ao das cores na organiza9ao civil 
e militar do grupo. 

E, como nos diz Antonil, "das cidades, vilas, recóncavos e ser­
tóes do Brasil vao brancos, pardos e pretos de que os paulistas se 
servem. A mistura é de toda condi9ao de pessoas: homens e mulhe­
res, mo9os e velhos, pobres e ricos, nobres e plebeus, seculares, 
clérigos e religiosos de diversos institutos, muitos dos quais nao tem, 
no Brasil, nem convento nem casa". 2 Mesmo os mesti9os inferiores 
que os arautos da falácia ariana chamam de "infensos a arianiza~ao" 
prestam extraordinário servi~o, sem ·o saber, a cria9ao dessa demo­
cracia social e biológica. Cabras, capangas, curibocas, cafuzos, 
pardos. Tóda a popula9ao anónima, · que constituí o séqüito da 
bandeira, exerce um papel providencial, para cujo desempenho os 
seus defeitos é que sao as principais qualidades.3 Nao fóssem esses 
mesti9os inferiores e como se teria realizado a obra da conquista? 

Nossas tropas nao sao constituídas de "gente matriculada nos 
livros de V. Majestade, nem o brigadas por soldo, nem por pao de 
muni9ao: sao agrega96es que fazemos, ·entrando cada um com os 
seus servos de armas"--dizia4 Domingos Jorge Velho numa de suas 
cartas dirigidas a el-rei. 

Mas voltemos ao testemunho do cronista: 

" ... vao brancos, pretos e muitos índios de que os paulistas se . 
servem" (democracia étnica). 

" ... vao pobres e ricos, homens e mullieres, velhos e crian9as, 
seculares ~ religiosos" (democracia social). 

Tudo enquadrado e disciplinado (sao palavras do autor de Po­
pulafóes M eridionais) pelo pulso de ferro de um Bartolomeu 
Bueno, dé um Matias Cardoso, de um Borba Gato, de um Fernao 
Dias, de um Domingos Jorge. 5 

Nao se sabe, na bandeira, o que mais admirar: se o que tinha 
de portugues na ambi9ao ou espanhol na aventura; se o que tinha 
de mameluco no ímpeto· guerreiro, na mobilidade e na desobedien­
cia; se o que tinha de cafu~ na coopera9ao democrática, silenciosa 

2. ANTONIL. Opulencia, cap. v. 
3. "Nous v<>11ons qu·e le propre du developpement humain n 'est P4$ Z'unifor­

mité, mais les qualités et les capacités spéci/iques que chaque race apporte en 
contribution au déveLoppement de La civi lisation globaLe de l'humanité" (WES-
TERMANN, Noirs et B lancs en A/rique, p. 28). ' 

4. ERNESTO ENNES, As Guerras ¡ios Palmares, p. 76. 
5. OLIVEIRA VIANA, Popula9óes Meridionais, p. 103. 
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e anónima; se o que tinha de africano no trabalho produtivo das 
lavouras, das faisqueiras e das minas. 6 

Na forma9ao dessa democracia agreste, o índio entra com amo­
bilidade social, o negro com a abundancia de sentimento e de calor 
humano, o branco com o seu espírito de aventura e de comando. 
Disse o mestre de Casa-Grande_ & Senzala que o portugues apoiado 
no negro representou urna especializa9ao psicológica para a estabi­
lidade, em contraste com a do índio para a mobilidade. A presen9a 
de índios e tapanhunos na mesma bandeira parecerá, a primeira 
vista, um conflito entre as duas tendencias, tao apostas do ponto 
de vista psicossocial, do grupo. Tal conflito, porém, nao ocorre ou, 
pelo menos, nao se acentua. O que se acentua é o fenómeno curioso 
da hierarquiza9ao das cores, determinada económicamente e social­
mente. Cada cór ten1 o seu papel e fun9ao, na marcha conquistadora. 

Nota-se a distribui9ao de papéis e estabelecimento de status de 
acordo coµi a divisao de trabalho, no comando, na avan9ada e na 
aquisi9ao e administra9ao da reserva de alimentos. 

Encarada a bandeira no espa~o, tendo-se em considera9ao o 
ponto de partida, os pousos que entremeiam a caminbada e a con­
centra9ao final em tórno dos descobertos, ve-se que há um momen­
to funcional para cada cór. Tem cada cór nao apenas um lugar 
no grupo mas também um momento funcional próprio. Na partida, 
é o branco o organizador; na marcha, o índio é que vai abrindo 
caminho, o batedor; no fim, o negro minerador é quem substituí o 
bra90 indígena. 

2 

Nao é possível pensar na democracia bandeirante sem a organi­
za9ao hierárquica do grupo, que possibilita o aproveitamento de to­
dos os valores humanos pela capacidade viva de cada um e nao pela 
igualdade abstrata, irracional ou estandardizada. 

O índio remador, ca9ador, flecheiro e policial explica-se tao cla­
ramente como o negro lavrador e minerador. Também nao seria 
necessária a violencia pra que o branco fósse o hornero de comando. 
Na divisao de trabalho como na dos postos políticos cada elemento 
humano tinha o seu papel, determinado mais pela tendencia de cada 
grupo do que pela violencia ou imposi9ao de um preconceito racial. 

6. O elemento predominante das arrancadas foi, sem dú vida, o mameluco, 
cuja primeira gerac;áo é a genese da bandeira. Náo obstante, e como ficou escrito 
no cap ítulo anterior, nela se integram as tres rac;as, inclusive a negra. 
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Semelhante divisao de trabalho e de postos é encontrada, aliás, e 
mui freqüentemente, nos grupos primitivos e explica-se como o 
primeiro resultado de urna mistura de ra9as. Acontece, a todo ins­
tante, diz Thurnwald, qµe urna sociedade, a primeira vista homo­
genea, seja, ao contrário, um complexo de tradi9ao de diversas 
origens étnicas diferentes7 · e daí a especializa9ao de fun96es e a 
hierarquiza9ao das cores. 

Na bandeira, essa hierarquiza9ao nao impedía, porém, a mobili­
dade com que urna classe passava pra outra, com que urna ra9a se 
fundía com outra ra9a e com que o indivíduo, socialmente conside­
rado, se deslocava do pósto mais obscuro ao mais alto, havendo 
mesmo o caso de negros e índios investidos em f un96es de comando . 
por delega9ao do próprio branco. 

O que havia, pois, era urna organiza9ao social e política que dava 
ao grupo a consistencia necessária a realiza9ao dos seus objetivos. 
A distribui9ao de postos de comando e de profiss6es bra9ais ou se­
mi-especializadas decorria do~ simples encontro, no mesmo agrupa­
mento, de várias etnias, cada qual com a sua tendencia psicológica, 
com os seus hábitos de origein, com as suas marcas de cultura-e 
o curioso é que tais voca96es e estilos de trabalho se entrosassem 
num clima social e económico que permitiu, a todos, o mesmo surto 
de desenvolvimentg, dentro de um forte espírito de coopera9ao que 
raramente terá acorrido em outros grupos huµiano s. Como se lem­
brou acima, hierarquiza9ao das cores quer dizer, antes de tudo, 
classifica9ao de qualidades e nao, propriamente, a subjuga9ao vio­
lenta de tipos raciais "inferiores" pelo "superior". 

O bandeirante ( chefe) representa a "cidade", o índio representa 
o "sertao" ~ o negro a "vida rural". A bandeira é urna conjuga9ao 
original desses tres estágios de desenvolvimento social e cultural para 
um objetivo que, se interessa ªº branco, também nao deixa de inte­
ressar ao negro e ao indígena na disputa de urna µielhor posi9ao 
na sociedade. Ela é urbana no comando, sertaneja no processo 
subsocial da invasao e rural nos pousos e nas pequenas planta96es 
que semeia pelo caminho. 

Nela cabiam tanto o funcionário público (o escrivao), o operário 
(ferreiro, sapateiro, carpinteiro) como o sertanejo (remador, pesca­
dor) e o trabalhador do campo (lavrador, pastor). 

Nao há exemplo de bandeiras nascidas em latifúndios, ou de 
"bandeiras rurais". Somente com o apoio das cidades se organizam 
tais expedi96es características. A bandeira' funda urna cidade e esta 

7. RICHARD THURNWALD, L'Economie primitiv e (trad. de CHARLRS 
MOUREY, p. 27). 
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dá logo origem a novas bandeiras que vao, por sua vez, fundar novas 
cidades. O bandeirante era, assim, um tipo social urbano ou semi­
urbano, nascido em circunstancias geográficas e étnicas muito espe­
ciais, morando em casas cujas portas do fundo já se comunicavam 
com o sertao, solicitado pelos mitos de fundo económico, depen­
dendo muito de um espírito associativo e de recursos técnicos 
(aviamentos) que só as cidades lhe podiam oferecer. Os tres termos 
fundamentais de toda bandeira eram, pois, a cidade, o campo e o 
sertao. 

Frisa-se com acerto que, na cidade, havia partidários teóricos da 
acomodac;ao das ra9as como havia alguns que desejavam continuas­
sem as chamadas ra9as inferiores subordinadas a superior. Um nao 
podía ser mais pintado que o outro, entretanto. A democracia étnica 
tinha que prevalecer contra os teóricos inconseqüentes. Na bandeira, 
o fenómeno foi absolutamente antiteórico; a hierarquiza9ao das co­
res se fez sem preconceito, antes como urna necessidade. Nao foi o 
produto de urna coa9ao. A utiliza9ao de todos os elementos huma­
nos, cada qual com a sua qualidade, deu esse resultado específico 
que constituiu urna verdadeira antecipa9ao da paisagem social do 
Brasil. 

Daí a razao pela qual se afirma--e por certo se terá <lito urna 
verdade--que o sistema sócio-cultural da gente do Planalto apre­
sentava aspectos acentuadamente diversos em rela9ao aos demais 
grupos sociais da colonia. 

3 

Por certo que o tipo representativo da nossa democracia étnica s6 
podía resultar de urna alian9a cromática profunda. 

Urna democracia simplesmente mameluca seria autoritária, pra 
falar a linguagem da moda. Urna democracia simplesmente mulata 
seria sentimental, abundante, talvez indisciplinada. Urna democracia 
simplesmente cafuza seria original, mas inexeqüível. Só dentro de 
urna democracia racial que f osse a soma das tres cores ao mesmo 
tempo estaría o tipo completo da democracia bandeirante. 

Sem o índio nao se teria feíto a independencia. Sem o negro nao 
se teria feíto a democracia que está na igualdade de todos os sangues. 
Sem o branco nao se teria feíto a síntese de tais valores orientados 
para um novo estilo de vida. 
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4 

A luta contra o litoral foi quase sempre "um derivativo para a 
luta existente entre tribos rivais, pois estas se uniam contra o inimi­
go comum".8 

É o que acontece com o índio confederacionista, na cabanada. 
O janduim confederado, o tamoio confederado enchem vários capí-· 
tules da vida colonial. 

Se o índio confederava suas tribos, o negro se aquilombava contra 
o branco. 

A conf edera9ao tribal é a independencia; o quilombo é a repú­
blica. A idéia de confedera9ao ( confederac;ao tribal) é encontradi~a,. 
aliás, nos povos primitivos e aí é que 'Giddings vai buscar a genese 
política do Estado. Associam-se os chefes guerreiros dos clas, cons­
tituindo o conselho das tribos. Depois disso, vem a confederac;áo­
tribal. Dessa paisagem hurp~na e social resultariam o índio confe­
deracionista, o negro republicano, 9 o branco centralista no comando" 
da bandeira ~ no presidencialismo urbano. O mesti90 democrático 
parece destinado a resolver todas as tendencias pela confraternizac;ao 
e pelo federalismo, misturando o centralismo do branco, o espírito 
associativo do negro e a independencia do índio numa soma admi­
rável. 

Poi a soma que a bandeira realizou, no seu comportamento po-. 
lítico. Nao se tratava (repita-se) de urna imposi~ao social da cor 
senao de urna contribui9ao cultural de cada etnia determinando a 
hierarquía funcional das cores. 

Pois já nao viu certo sociólogo, no mesti90, a melhor solu9ao para 
os extremos de individualismo e de coletivismo? A cromocracia da 
bandeira (nao s·e ve outra designac;ao para o caso) corrige a mesti-
9agem no seu furor e impede o comunismo racial; ou melhor, impede 
o comunismo moral resultante de urna desbragada mistura de córes, 
sem nenhuma hierarquiza9ao. 

O homem indígena só encontrou, diz Gilberto Freyre, nos adven­
tícios, senhores de engenho para os fazerem trabalhar na lavoura 
de cana-de-ac;úcar e padres para os obrigarem a aprender a contar, 
a ler e escrever. Era isso "urna sedentariedade letal para borneos 
tao andejos".1º Ao passo que o bandeirante aproveitou exatamente 

' 
8. DJACIR MENESES, O Outro Nordeste, p. 125. 
9. Ni!.o era sem razáo, pols, que André Rebou~as ,acalentava o sonho "idillco" 

de fundar urna "república rural" na Africa, a dquirindo lá grandes lotes de terra 
para doá.-los aos nossos prétos, depois d a aboli~áo. 

10. Casa-Grande & SenzaLa, p. 113. 
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a mobilidade do índio, no grupo de que era chefe. Foi a bandeira 
a glorifica9ao de sua mobilidade andeja, a valoriza9ao de sua capa­
cidade guerreira, que se multiplicava sob um bom comando. 

Exemplo disso é a valoriza9ao dos próprios tapuias quando apro­
veitados por quem os soubesse conduzir. "Contra os brancos, nada 
podem fazer; 'guiados' pelos brancos sao tao valentes e constantes 
nas batalbas que nenbuma na9ao do mundo os iguala ou excede"· 
"duzentos tapuias fugiram de dois brancos e acompanhados dos doi~ 
brancos investiram resolutamente contra dois mil outros tapuias e 
derrotaram o inin1igo como já me tem sucedido algumas vezes" 
informa Domingos Jorge, na sua sensacional carta a propósito d~ 
quilombo de Palmares.11 Pois a rainha, tutora de Afonso VI, ao 
resolver que lhes dará guerra, nao os elogia? Os tapuias nordestinos 
(1662) eram bem capazes de se tornar "outros novos araucanos 

. ' como os das 1nd1as de Castela" .12 

O índio era, pois, muito mais "escravo" nas maos do senhor de 
engenho e do padre, do que nas do chefe da bandeira. Quanto ao 
negro, é preciso notar que a sua presen9a foi em menor número ao 
início; que ele entrou na bandeira menos escravizado, numérica e 
quantitativamente, do que "como pés e maos do senhor do enge­
nho", pela razao muito simples de que entrou no momento próprio 
e na sua fun9ao própria.1s 

Havia um momento "negro" na bandeira. Era o da lavoura em 
torno dos descobertos, quando come9a o trabalho das minas. Aí 
en~ra o ~ricano tao a seu modo como a pe9a de urna engrenagem, 
po1s cab1ndas e congos nasceram pra cultivar a terra. Entra com o 
seu trabalbo agrícola e com o seu sentido de obediencia. J á o indí­
gena (há na bandeira o momento vermelho, típico, inconfundível) 
tinha as suas preferencias. Houve, por exemplo, o caso dos que 
declararam "nao obedecer senao ao Capitao Fernao Dias País". 

Na desobediencia da bandeira, ou melhor, pra seus momentos de 
desobediencia as ordens da Coroa, nada melhor do que o selvagem. 
A tendencia <leste para o néttfadismo e para urna espécie de inquie­
ta9ao psicológica nao lhe permitía obedecer com a mesma do9ura 
do negro. 

Verdade que tanto negro como índio se revoltaram, muitas vezes. 
Outras vezes fugiam nao só das bandeiras como dos arraiais. Mas 

11. ERNESTO ENNES, As Guerras nos Palmares, p . 206. 
12 . . Doc, citado por TAUNAY, t. VI, p. 349 (História Geral das Bandeircu 

Paulistas). 
13. "Le negr e est un cultivateur; il aime cultiver le sol et trouve ld sa vocation 

r~ell~ .. I!,ans ~n gnind nombre de Zangages africaines, la méme expression 
signitie travailler" et "cultiver le champ" (WESTERM.ANN, p. 51) . 
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o caso é que haveria menos violencia em fazer o negro caminhar 
do que em fazer o índio ficar quieto. Quando se trata de caminhar, 
negros e índios caminham juntos. 

Mais nítido é esse quadro psicológico quando se considera o 
fator biotipológico de cada ra9a. Se há duas ra9as biotipologicamen­
te diversas14 sao a ameríndia e a negra. 

Pois a bandeira conjuga os biótipos raciais, tanto na hierarquía 
funcional do grupo como no momento em que cada "diferen9a" tem 
a sua raza o de ser. A psicología diferencial das ra9as encontia, aí, 
talvez, a sua aplica9ao mais curiosa. A harmonia do grupo está nas 
diferen9as tipológicas que o integram, cada urna com o seu "colorido 
específico e original". 

5 

J á na cidade um caso interessantíssimo dessa especializa9ao de 
papéis pela cor é a que coube ao mulato. 

:Ble exerceu fun96es (como se ve de urna observa9ao de Gilberto 
Freyre) que índio nao desempenhava por ser muito indolente, o 
negro por nao ter a precisa inteligencia, o branco pra nao descer 
de sua dignidade.15 

Em face desse exemplo e dos demais da bandeira, nao se irá 
muito na onda dos testes, a que costumam boje submeter índios e 
negros pra determinar-se a superioridade de um sobre o outro. 

A superioridade é !lledida por um único tipo de inteligencia e . 
conhecimento, como se nao houvesse vários tipos de inteligencia e 
conhecimento; e como se inteligencia, no sentido em que a tomam 
os testemaníacos, fosse a única forma de superioridade que convém 
ao Brasil. Somos um mundo de sensibilidade e de intuigao. Os sábios 
da técnica, do método e da razao esbarram oom esses percalgos, logo 
a entrada.16 

A inteligencia pode medir-se com o auxilio de técnicas apropria­
das; tais medidas, entretanto, "referem-se a urna forma convencio-

14. OLIVEIRA VIANA, Ra9a e Assimila9áo, p. 54. 
15. Sobrados e Mucambos, p. 343. 
16. Sóbre os t ais testes de inteligencia convém ler as palavras claras e 

convincentes de GILBERTO FREYRE, citando GOLDENW'EISER: quando alguém 
exprime qualquer bob~em em palavras náo há dano nenhum; mas se a exprime 
em fórmulas m atemáticas surge o perigo da roupagem matemática disslmular a 
bobagem (p. 211). 

Multa. gente já. se ocupou de classificar as inteligencias, que sáo multo diferen­
tes urnas das outras. Ainda- há algum tempo um espirito moderno e arguto 
como o de JOAQUIM RIBEffiO examinava, em artigo sóbre Mach ado de Assis, 
todo o trabalho dos cientistas (BINET, OSTWALD, PAULHAN, MENTR1:, etc.) 
mostrando quáo numerosas sA.o as espécles de lntellgéncla que há. por ~ste 
mundo. , · 

Para WECHNIA.KOFF os lntelectua-ls (sá.bios, clentlstas, escritores, artistas) 
abrangem trh classes gerals, com cinco grupos, dez subdivlsOes e variedades, 
náo se talando nos tipos de transicáo ... 
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nal, esquematizada, dessa fun9ao ~ limitam-s,e a dar urna no9ao 
incompleta do valor intelectual dos seres humanos".17 

As f al has dos testes, das técnicas, dos processos de racionaliza9ao 
científica do trabalho, entre nós, explicam-se; como todos nós 0 
sabemos. Mesmo os proble~as que exigem rigor científico sao 
em parte resolvidos intuitivamente. 

O próprio bandeirante é deformado pela imagem, pela emo9ao 
que a palavra, nao raro, desperta. O excesso de estandartiza9ao 
parece que perturba a sensibilidade do brasileiro, da mesma forma 
que u~ pouco mais de sensibilidade perturbaria a limpidez, a nitidez, 
a exatidao do trabalho ianque, estandartizado. Na educa9ao do 
brasileiro, nao entra, tao facilmente, por exemplo, aprender esgrima; 
um fra~ces, tendo julgado oportuno abrir urna escola, is fracassou 
de come90. 

A enxada na mao do índio era um absurdo, porque-como é 
sabido-o obrigava ao sedentarismo agrícola. 

Um par de botas pra bandeirar era um "pernas, para que vos 
quero?'? 

O~tros oficios lhe pareciam curiosos. Carpinteiros, torneiros, sa­
pateiros; mas, o de vaqueiro, o de policial, o de carregador de padre 
na rede, o de batedor de bandeira rimavam bem com sua tendencia 
psicológica e lhe causavam menor soma de escraviza9ao nao tem 
dúvida. ' 

A fun9ao policial do índio, que teve o seu papel decisivo na 
bandeira, verificou-se, também, na vida dos engenhos. Cada enge­
nho de a9úcar nos séculos XVI e XVII precisava manter em pé 
de guerra suas centenas ou, pelo menos, dezenas de homens prontos 
a defender contra os selvagens ou corsários a casa de vivenda e a 
riqueza acumulada nos armazéns. 

~sses homens foram, na sua quase totalidade, índios e caboclos 
de arco ~ flecha, que também formavam as milícias rurais. E o 
curioso é que tais "inferiores" que nao receberam o batismo santi­
ficador da "arianiza9ao"' tidos e havidos como infensos a disciplina, 
se enquadram no agrupamento sertanista como fór9as em desordem 
que se geometrizassem, de pronto, na compostura das linhas de 
batalha. 
A D~ um p~ueno exército belicoso mas praticamente sem armas, 
eles e que sao as armas. Onde falta o aparelhamento da civiliza9ao 
guerreira, que boje povoa o céu de satélites artificiais e que amanha 
fará a guerra nuclear ou atómica, eles é que sao o material vivo de 

17. CARREL, obra cit., p. 145. 
18. MELO LEITAO, Visitan tes do 1.0 lmpério, p. 148. 
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destrui9ao. Avan9am em tropel anónimo, ao tempo em que as suas 
qualidades podiam influir, como influíram, na forma9ao de um 
trecho da paisagem humana que o mundo ainda nao tinha visto. 

o comandante e os seus lugares-tenentes cal9am botas altas. o 
séqüito vai descal90, constituído de caneludos e pés largos já acos­
tumados a sertanejar com a sola dos pés mais dura do que sola de 
couro. Botas altas e pés largos19 querem dizer comando e obedien­
cia. 

O chefe da bandeira nao é apenas o mandao: é o elemento que 
soma sentimentos e ideais comuns, · fortalecendo a consciencia do 
"nosso grupo" ( conceito analisado por Burgers de modo penetran­
te). Ninguém mais insuspeito que o procurador da Corca pra dizer 
'que "nao sao só os paulistas que cometem excessos (primeiras rixas, 
nas minas) mas também os a-einóis". Tais atrevimentos (os dos rei­
nóis) deviam ser atalhados antes que esses homens se tornero reis, 
"aos quais el-rei teria que pedir por favor, ao invés de mandar".2º 

No mundo colonial, onde a pobreza nao encontra garantia de 
nenhuma espécie, vivendo ao deus-dará das institui96es, em plena 
"anarquía branca", como <liria Oliveira Viana, chega a ser provi­
dencial o amparo que os abandonados da lei e da justi9a encontram 
no cabo-de-tropa, no chefe do cla. 

E:ste é o bra90 forte da pobreza oprimida, contra a autoridade 
corrupta e distante. que floresce no litoral. 

Explicam-se as cabanadas, as balaiadas, as bernardas, as sabina­
das, as vinagradas, as garrafadas, as rusgas, todos os protestos do 
nativismo e da pobreza como índices da situa9ao do desespero a 
que as popula96es do país chegaram, <liante do espoliador, do a9am­
·barcador reino!, do governador comilao, do juiz prevaricador, da 
anarquía branca. Resultado: ou essas popula96es se dividiam em 
clas, ou rebelavam-se. 

O cla e a bandeira tiveram, pois, urna fun9ao pacificadora no 
mundo colonial. 

19. 1; uma dlstinc;:áo relativa; só mais tarde acentuada. Inicialmente, A!onso 
Sardinha nao pode comparecer a umai certa sessáo do Conselho por nlo ter 
"huas botas para vlr a Camara-". · 

20. Documentos Jnteressantes, vol. 53, p. 102. 
"Os forasteiros náo sti.o menos maus de contentar no que respeita a eles porque 

~ns querem tudq e outros só tratam de lavrar e ap9ssar-se do que melhor lhes 
parece, sem titulo. Náo se limitam a lavrar em terras próprias ou arrendadas. 
Os que se mostram mais insolentes slo os que, nas suas terras, náo tinham 
mals do que o que ga-nhavam pela enxada e multos em oficios vis" (informac;lo 
do govemador a el-rei, em 1711) . 
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No ajustamento de todas as cores, mesmo sem miscigenac;ao re­
cente, já havia upla democracia hierarquizada, a utilizac;ao de várias 
etni~s dentro do mesmo grupo, para um só objetivo. Quando se dá 
a mistura, como que as arestas muito vivas de comando e obediencia 
se atenuam, em claro-escuros e subcores. 
~~ modo que ~s próprios mestic;os nao só formam o séqüito 

a~onrmo da banderra como ainda exercem postos de comando, e 
nao apenas o branco. O negro no comando dos índios, por delegac;ao 
do branco, oferece alguns exemplos originais, como o daquele afri­
cano montando guarda as pe9as vermelhas trazidas do Guairá por 
Antonio Raposo Tavares. O negro Mandac;u (negro com apelido 
de ~~io) e o Sebastiao da nac;ao be?guela, "corpulento e refor­
c;ado , foram os comandantes de do1s ataques de bandeira aos 
paiaguás. 21 · 

O mulato tuerto de un ojo, a quem o Padre Joao Afvares confia 
a sua bandeira de negros e tupis, é outro caso de comando por 
delegac;ao, e dos mais curiosos. 22 

7 

T Oda vez que a sociedade se organiza em bandeira, como se verá 
no <:ªP· XV~I, ,c~m govemo próprio, ou um poder coercitivo, que 
pratica a tos 1und1c?s e executa le is, cria-se, ipso facto, um pequen o 
Estado agreste e vivo; Estado que dura o quanto dura a bandeira 
e que é. º. instrumento legal de urna sociedade na consecuc;áo dos 
seus objetivos, dentro do seu sistema de vida. E no qual nao falta 
sequer, o funcionário (o escrivao, o partidor, os oficiais de justic;a: 
etc.) . 

. ~lém do chef e, com as suas atribuic;oes de governador civil e 
militar ª? mesmo tempo, em certas bandeiras figuram corpos e 
companh1as, com os seus lugares-tenentes, capitaes, alferes e sar­
gentos,. o alferes-m~~' o ro~d~-mor e, na ordem e~piritual, o capelao. 
Nas mma_:;, os pape1s se d1v1dem; surgem o cap1tao-mor e o guar­
da-mor, este exercendo o poder administrativo. Na bandeira de 
conquista ou de guerra, aparecem o servi~o de seguran~a, a vanguar­
da, os flanqueadores, os policiais. 

Nessa organiza~ao, . em que se encontram, parece, pela primeira 
vez no mundo, tres cores que jamais se haviam encontrado no mes-

21. Ver o capitulo "O Negro no Bandelrlsmo" nota 88. 
22. Idem , nota 53. ' 
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mo grupo; postos e incumbencias, de um modo geral, se coadunam 
com a índole, costumes e capacidade de cada grupo étnico. 

8 

Nao será demais repetir aqui: 
Formada de todas as rac;as, inclusive a negra, tres riscos psicoló­

gicos bem marcados formam a trama moral na acep9ao de mores, 
na estrutura da bandeira: comando, obediencia e movimento. En-· 
quanto comando, iniciativa, o momento é branco, ou mameluco; 
enquanto movimento, o momento é ·índio; quando pára, o momento· 
é africano. 

A contribuic;ao branca e mameluca está no pensament~ que a. 
conduz, governando a ac;ao; a contribuic;ao índia está no ímpeto das 
avan9adas, na mobilidade do grupo, tao a jeito do seu nomadismo 
tradicional; a contribui9ao n~gra está nos pousos, nas concentrac;5es. 
em torno dos descobertos, na organizac;ao das lavouras para abaste­
cimento da tropa, enfim, nas horas · de maior sossego psicológico, 
tao a jeito do africano sedentário. 

Chega a época da grande minerac;ao e o brac;o indígena é: 
substituído pelo africano. 

. . 
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:l!:STE LIVRO 

J'OI CONFECCIONADO 

NAS OFICINAS DE 

• • 

ARTES GRAFICAS BISORDI S • . A., 

.. 

NA RUA SANTA CLARA, 54, SÁO PAULO, 

PARA A 

LIVRARIA JOS:t OLYMPIO EDITORA S. A., 

NA RUA MAR'Quts DE OLINDA, 12 (BOTAFOGO). 

RIO DE .TANEIRO, 

EM NOVEMBRO DE 1970 
-ANO DO QUARTO CENTENÁRIO DA MORTZ DO 

PADRE MANUEL DA NOBREGA 

(• 18-10-1517 t 18-10-1570) 

-DO 150.0 ANIVERSÁRIO DE NASCI.MENTO DE 

J'OAQUIM MANUEL DE MACEDO 

(• 24-6-1820 t 11-4-1882) 
-DO CJ:NTENÁRIO DE NASCIMENTO DE 

ALPHONSUS DE GUIMARAENS 

(• 24-7-1870 t 15-7-1921) 
-DO CENTENÁRIO DE NASCil\IIENTO DE 

AFRANIO DE MELO FRANCO 

(. 25-2-1870 t 1-1-1943) 
-DO CENTENÁRIO DA MORTE DE 

CHARLES DICKENS 

(• 7-12-1812 t 9-6-1870) 
-DO 39.o ANIVERSÁRIO 

DESTA CASA DE LIVBOS 

- E ANO EM QUE O BRASIL SE SAGROU 

TRICAMPEÁO MUNDIAL DE FUTEBOL. 

, . . 

dos que já se fizeram sobre o assunto ficam, 
definitivamente, seus devedores. 

* 
J . F . ~OR~IA~O 

. . . beautiful volume. 1 am going to stuay it; 
-mean time please allow me express my f eeling 
of satisfaction that the frontier theory of- Bra­
zilian development found such an industrious and 
brilliant follower. 

* 
ROGER BASTIDE 

Nunca me esqueci que a descoberta de ·alguns 
de seus poemas, na Revista da Academia Pau­
lista de Letras e algures, constituiu um dos meus 
maiores júbilos intelectuais e ficou, no meu espí­
rito, marcada com urna pedra branca entre os 
muitos motivos de exalta~ao que o Brasil me 
tem proporcionado. Nao me esqueci, também, de 
ler seus belos ensaios sobre o negro no bandei­
rismo e sobre a inte1·preta~ao psicossocial da ban­
deira. Foi no seu caso que pensei quando escrevi, 
ultimamente, no D. Casmurro, que só o poeta pode 
almejar ao verdadeiro conhecimento sociológico, 
que é o que nao se detém na superficie institu­
cional das coisas, mas, até certo ponto, como que­
ria a sociologia compreensiva de Max Weber­
penetra a realidade social no seu íntimo e no seu 
futuro. 

* 
COME~TARIO DO FONDO DE CULTURA ECONÓMICA 

PARA LA MARCHA HACIA EL ÜESTE 

La Marcha Hacia el Oeste es un documentado 
estudio que cala profundamente en la historia y 
la sociologia brasileñas. Se ocupa de la "bandei­
ra", institución en la cual se confunden elemen­
tos de Europa y América que al unirse indiso­
lublemente, forman una nueva sociedad que se 
define en función de circunstancias concretas 
apremiantes: la falta de tierra laborable el afán 

' 
de aventuras y de riquezas. La· conjunción de 
estos factores hace que el ombre se lance selva 
adentro, en sentido contrario a la costa, justa­
mente como ha1·ia posteriormente el colono nor­
teamericano. 
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